
Solicite uma visita dos nossos
arquitetos ou engenheiros

• PINTURA EXTERNA
• REFORMA DE PORTARIA
• RETROFIT DE FACHADA
• VISTORIA TÉCNICA
• CONSTRUÇÃO DE PISCINA
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34 ANOS DE INFORMAÇÃO PARA OS SÍNDICOS DO BRASIL

DICAS PARA INICIAR O ANO CONDOMINIAL 
COM UM BOM PLANEJAMENTO

FIQUE DE OLHO NAS OBRIGAÇÕES CONDOMINIAIS

* Prepare as contas do ano anterior 
   para apresentá-las na prestação 
   de contas da assembleia.

 * Cheque os contratos com os 
    prestadores de serviço e planeje
    as férias dos funcionários;

 * Prepare a DIRF que deve ser 
   entregue em fevereiro, até o 29º 
   dia do mês. Antecipe se possível.

 * Faça o agendamento das 
    manutenções regulares.

O PLANEJAMENTO CONDOMINIAL EVITA DESPERDÍCIOS E GASTOS 
DESNECESSÁRIOS E AINDA EVITA DESGASTES COM OS CONDÔMINOS
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Atenção com a segurança 
e perturbação no início de ano

Especialista em direito imobiliário e questões condominiais. Presidente 
da Comissão Especial de Direito Condominial no Conselho Federal da OAB

Chegou o tão esperado 
final de ano, época de 
muitas festas, férias 

e viagens. Claro que nos 
condomínios isso não é di-
ferente, o que não vai faltar 
é muita diversão, porém, é 
importante a atenção por 
parte de todos (morado-
res, funcionários e gestão) 
a fim de garantir a segu-
rança e boa convivência no 
condomínio.  
Isso porque esse é um pe-
ríodo fértil para proble-
mas de todo tipo, sendo 
os principais aqueles rela-
cionados à segurança e à 
perturbação, já que o des-
cuido pode levar a conse-
quências muito ruins.  
Por isso, separei algumas 
dicas que são essenciais 
para evitar situações inde-
sejadas: 
Segurança e o cuidado 
com o barulho/perturba-
ção durante as festas
• Tanto no caso de festa 
nas áreas comuns como na 
sua unidade, faça uma lista 
e deixe na portaria com to-
dos os convidados (nome 
completo e, se possível, 
RG), isso facilitará a libera-
ção por parte da portaria, 
além de ser mais seguro, 
já que no “calor” da fes-
ta e com a quantidade de 
convidados, muitas vezes 
o morador acaba liberan-

do “sem prestar atenção”. 
É nessa hora que os bandi-
dos se aproveitam;
• Ainda assim, caso não 
haja uma lista, é necessá-
rio que a portaria esteja 
atenta à entrada e saída 
de visitantes e só libere o 
ingresso após autorização 
do morador. Além disso, 
sendo esse um período de 
muitas entregas (delivery) 
e serviços, atenção tam-
bém precisa estar redobra-
da quanto a isso;
• Importante a gestão re-
forçar junto aos funcioná-
rios os protocolos de se-
gurança do condomínio, 
já que o clima de festa e a 
grande afluência de pesso-
as “estranhas” ao condomí-
nio podem levar a proble-
mas;
• A gestão deve informar 
a coletividade quanto à 
segurança, bem como 
reforçar por meio de in-
formativos as regras do 
condomínio quanto aos 
horários permitidos de ba-
rulho, assim como aquilo 
que está liberado para visi-
tantes/convidados quanto 
às áreas comuns;
• Os moradores precisam 
entender que mesmo que 
seja um período festivo e 
nos dias dificilmente um 
vizinho reclamará, ainda 
assim, se música e gritaria 

Um novo ano se inicia e 
com ele a esperança de 

ser fazer tudo aquilo que não 
foi possível nos anteriores, de 
aperfeiçoar nossas condutas, 
de exercer melhor nossos pa-
péis profissionais e pessoais. 
O mês de janeiro é, sobre-
tudo, um momento de pla-
nejamento e empenho para 
colocar em prática aquilo 
que não foi possível, seja qual 
tenha sido o motivo, no ano 

que passou.
A edição do Jornal do Sín-
dico deste mês traz para 
nossos leitores reportagens 
dando dicas e trazendo infor-
mações de como os síndicos 
podem adotar medidas mais 
eficientes e humanas para li-
dar com questões típicas do 
início do ano, tais como as 
férias escolares das crianças, 
limpeza dos prédios em um 
período de veraneio em que 

o uso de piscinas (e acesso 
à praia em prédios no litoral) 
aumentam, bem como a lidar 
com a questão do barulho 
por conta de festas.
Janeiro também é um mês 
de férias, e se todos estão de 
férias, não teriam os síndicos 
acesso a esse direito? O Jor-
nal do Síndico traz relatos de 
síndicos, profissional e ama-
dor, aproximando a realidade 
de quem desempenha essa 

função tão importante na 
nossa sociedade atual.
Além disso, nosso material 
ainda aborda atualidades 
que cercam os temas de in-
teresse e debate dessas mi-
crossociedades que são os 
condomínios, cada vez mais 
importantes nos nosso cen-
tros urbanos.
Uma ótima leitura e um ano 
novo cheio de realizações a 
todos!  

passar e muito da meia-
-noite e invadir madrugada 
adentro, não será surpre-
endente se houver uma 
reclamação, isso porque o 
seu vizinho estará com a 
razão.   
Segurança na hora de via-
jar
• Não deixe as chaves na 
portaria e sim com um fa-
miliar ou pessoa de con-
fiança (amigo, vizinho 
etc.). Importante informar 
o zelador; 
• Não deixe as janelas aber-
tas. Isso ajuda a evitar fur-
tos, bem como protege o 
apartamento de temporais, 
por exemplo, algo tão co-
mum no verão;
• Desligue o gás e todos os 
eletrodomésticos, além de 
tirar carregadores da to-
mada;
• Informe o zelador/porta-
ria se caso alguém irá en-

trar para fazer algum servi-
ço, do contrário, avise que 
ninguém está autorizado a 
ingressar em sua unidade;
Por isso, neste final e ano, 
procure estar atento às re-
gras do seu condomínio, 
bem como em relação aos 
protocolos de segurança, 
isso fará com que sua festa 
ou viagem seja muito mais 
tranquila e sem nenhuma 
surpresa desagradável.
Lembre-se: a guarda da 
sua unidade é de sua res-
ponsabilidade e um pouco 
de bom senso na hora dos 
festejos acaba evitando 
conflitos. 
Nesse sentido, gestão, mo-
radores e funcionários pre-
cisam trabalhar a fim de 
garantir a segurança e har-
monia entre todos que co-
abitam o condomínio. Des-
sa forma, a diversão estará 
garantida! 
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BEM-ESTAR Por Redação |

A realização de obras 
e reformas em con-
domínios é sempre 

um tema espinhoso para 
condôminos e um desafio 
para mediação do conví-
vio por parte dos síndi-
cos. Nesta época do ano, 
o número de obras pode 

aumentar tendo em vista 
o desejo de muitos de ini-
ciar um ano novo com um 
apartamento mais perto 
daquilo que se sonha, por 
isso, os síndicos devem 
ficar atentos às obras. 
Os síndicos devem es-
tar atentos aos horários 

Norma: saiba os horários corretos para 
obras e reformas em condomínios?

para reformas, sobretudo 
porque as regras podem 
variar de acordo com a 
legislação local. Em São 
Paulo, por exemplo, as 
obras são permitidas de 
segunda a sábado, das 7h 
às 22h, sendo proibidas 
aos domingos e feriados 
A Norma 16.280 da As-
sociação Brasileira de 
Normas Técnicas, institui-
ção de regulamentação 
que ajuda a delimitar as 
questões estruturais em 
prédios, define alguns 
requisitos para obras 
em condomínios. Dentre 
as normativas, o artigo 
16.280 exige uma aprova-
ção prévia da obra peran-
te todos os condôminos, 
a comunicação ao síndi-
co e o cumprimento das 

normas de segurança e 
convenção do condomí-
nio.
O síndico Felipe Ramelli, 
responsável pela admi-
nistração de um prédio 
residencial em João Pes-
soa, comentou que du-
rante uma reforma reali-
zada no edifício houve a 
definição de um horário 
específico para os traba-
lhos, convencionado com 
os demais condôminos. 
“O horário previsto na 
nossa convenção, que era 
de 8h às 17h, com pausa 
para o almoço das 12h às 
14h, coincidia com o ho-
rário de trabalho estabe-
lecido pela empresa. Des-
ta forma, não precisamos 
de nenhum ajuste, tendo 
em vista de que também 

está dentro do que a re-
gulamentação local da 
nossa cidade também es-
tabelece”, explicou.
 Uma dica importante 
para todos os síndicos é 
de importante informar 
os planos de reforma 
aos vizinhos do prédio, 
seguindo o regimento 
interno do condomínio 
e disponibilizando infor-
mações relevantes sobre 
a obra. No caso de refor-
mas em apartamentos, 
qualquer descumprimen-
to com o horário de si-
lêncio durante a reforma 
recai sobre o proprietário 
da unidade em condomí-
nio edilício, e não sobre o 
condomínio em si. 
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ESPECIAL Por Redação |

Mesmo sendo uma 
profissão sem regula-
mentação dentro da 

Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), o síndico, 
tanto os que trabalham de 
forma profissional, quanto 
os que não são remunera-
dos pelos serviços, podem 
tirar férias de suas funções. 
A primeira regra para o pe-
ríodo temporário de afasta-
mento das obrigações com 
o condomínio é que esse 
tipo de medida esteja previs-
ta na convenção interna do 
condomínio.
A questão fundamental nes-
se tipo de situação é de que 
os condôminos e a própria 
administração do edifício 
não podem ficar desampara-

dos. Por isso, antes de deci-
dir quando irá se afastar tem-
porariamente e de informar a 
comunidade, o síndico deve 
estabelecer, caso não esteja 
definido em assembleia, o 
subsíndico que irá assumir 
provisoriamente as respon-
sabilidades durante sua au-
sência.
Caso não exista o cargo de 
subsíndico, o indicado é 
que o bastão seja entregue 
ao presidente do conselho 
fiscal. Por fim, se não houve 
nenhuma das duas funções 
definidas, o síndico deve 
encaminhar a situação para 
votação em assembleia para 
que as responsabilidades 
não fiquem desamparadas.
No caso do síndico Felipe 

Férias: quais são os direitos e os deveres dos síndicos 
ao se afastarem temporariamente das funções

Ramelli, responsável pela 
administração de um condo-
mínio em João Pessoa, mas 
como voluntário, quando ele 
precisa se afastar de suas 
funções, delega as funções 
para a subsíndica. “Quan-
do precisei me ausentar da 
administração, passei 10 
dias fora da cidade, avisei a 
subsíndica pra ficar de so-
breaviso”, relata. Como não 
exerce o cargo de forma pro-
fissional, Felipe ajustou as 
atribuições para não deixar a 
comunidade sem ter a quem 
recorrer em sua ausência.
Por sua vez, Júlio César Gui-
marães, síndico profissional, 
incumbido de administrar 
muitos condomínios por 
meio de sua empresa, ele 
relata que desde que come-
çou a trabalhar com admi-
nistração condominial nunca 
tirou férias. Ele explica que o 
subsíndico, no caso de uma 
administração profissional, 
não tem responsabilidade 
cível, criminal para assumir 
em caso de resolução de 
problemas nas unidades.
“Normalmente, eu fico um 
pouquinho mais desligado 
das visitas presenciais na 
semana entre Natal e Ano 
Novo. Porém, eu fico com o 
meu time de prontidão. Do 
meu escritório atento nos 
WhatsApp, email, pra poder 

dar um suporte. E eu tenho 
meu supervisor operacional 
que também eventualmente 
faz algumas visitas nesse pe-
ríodo em caso de necessida-
de”, comentou.
Ainda de acordo com Júlio 
César Guimarães a reali-
dade, em termos laborais, 
não é a mais ideal, porém, 
quando se assume uma 
responsabilidade desse ta-
manho, ainda considerando 
a realidade do mercado de 
trabalho de São Paulo, sua 
área de atuação. Porém, o 
síndico profissional explica 
que geralmente no final do 
o fluxo de trabalho diminui, o 
que acaba ajudando a desa-
celerar.

“Os condomínios deman-
dam muito, mas entre Natal 
e Ano Novo, eles ficam um 
pouco mais vazios e mui-
ta gente sai pra viajar, as 
demandas diminuem um 
pouquinho, então a gente 
consegue dar essa pausa 
pra descansar. Não atribuo 
a subsíndico, e aí quando eu 
preciso efetivamente me au-
sentar alguns dias a mais, eu 
tenho a minha equipe profis-
sional do meu escritório que 
consegue dar um suporte 
administrativo e também um 
supervisor operacional que 
dá ali um suporte presencial 
em caso de necessidade”, 
completou Júlio César Gui-
marães.
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para aproveitar dias de 
folga perto do mar. Com 
isso, o uso de elevadores 
também fica mais fre-
quente. Então, antes de 
mais nada, tenha sempre 
em mente que a manu-
tenção preventiva do 
elevador do seu prédio é 
fundamental para garantir 
a segurança.
Para esse serviço, con-
trate empresas especiali-
zadas e com experiência 
no ramo. São elas que 
avaliam os equipamentos, 
substituem componentes, 
ou identificam a neces-
sidade de modernização 
do sistema. É preciso fa-
zer manutenção de forma 
periódica para evitar pro-
blemas principalmente 
nesta época do ano.
Essas dicas são importan-
tes para manter os riscos 
controlados. Por isso, na 
função de síndico, você 
também pode orientar 
moradores e visitantes 
sobre o uso correto de 
elevadores.
Recomendamos evitar 
o acesso aos elevadores 

com os pés de areia. O 
acumulo pode afetar o 
funcionamento de alguns 
componentes como por-
tas, sensores, etc. Além de 
ser uma questão de lim-
peza e de respeito com as 
pessoas que vão utilizar o 
equipamento mais tarde.
Elevadores possuem di-
versos componentes ele-
trônicos que podem ser 
danificados quando em 
contato com água. Se a 
pessoa tomou banho de 
piscina ou mar, deve se-
car bem o corpo antes de 
entrar no elevador.
Cadeiras de praia e guar-
da-sol são garantia de 
conforto na beira do mar. 
De volta ao condomínio, 
garanta que eles não vão 
incomodar os outros usu-
ários do elevador. Lem-
bre-se: são objetos que 
ocupam espaço e podem 
esbarrar em outras pesso-
as. O mesmo cuidado vale 
para pranchas de surf que 
podem, ainda, sujar ou 
danificar a cabina do ele-
vador.

Certifique-se de que não 
haverá excesso de peso 
no elevador. Isso pode fa-
zer o equipamento parar. 
Se o grupo de moradores 
ou visitantes for grande, 
oriente para que dividam 
em quantos for necessá-
rio para garantir respeito 
ao peso recomendado.
Normalmente, crianças 
não são instruídas para 
lidar com situações de 
pânico que possam surgir 
em função de um proble-
ma no elevador. Durante 
uma brincadeira, elas 
também podem usar o 
equipamento de maneira 
incorreta, fazendo parar 
de funcionar. Por isso, de-
vem estar sempre acom-
panhadas de um respon-
sável na hora de usar o 
elevador.
São dicas importante 
para garantir um verão 
com tranquilidade, seja 
no trabalho ou na hora do 
descanso ou lazer. Basta 
ficar atento, colocar em 
prática e, em caso de 
necessidade, não pensar 
duas vezes antes de cha-
mar a manutenção.

Sol, calor, praia e pis-
cina: combinação 
perfeita para um 

ótimo fim de semana ou 
férias de verão com famí-
lia e amigos. No fim do dia 
você quer tranquilidade e 
momentos agradáveis. Só 
que um pequeno proble-
ma no condomínio pode 
colocar a tranquilidade do 
dia por água abaixo.
Por isso, preparamos 
algumas dicas que irão 
te auxiliar no uso de ele-
vadores. Elas trazem al-

guns cuidados que todos 
devem tomar na hora de 
usar o equipamento, além 
de manutenção preventi-
va e a maneira correta de 
usar os elevadores.
Você síndico, provavel-
mente já sabe que o 
movimento nos condomí-
nios de cidades do litoral 
costuma aumentar muito 
durante o verão. Geral-
mente, apartamentos 
ficam cheios com a visita 
de parentes e amigos que 
viajam de outras cidades 

COMUNIDADE Por Redação |

Dicas: cuidados que os síndicos devem 
tomar com a limpeza durante o verão
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LAZER Por Redação |

O período de janeiro 
é marcado pelas 
férias escolares das 

crianças e adolescentes, 
que nesta época do ano 
permanecem mais tempo 
em casa. Encontrar méto-
dos e planejar ações para 
ajudar os pais condômi-
nos, que precisam seguir 
trabalhando apesar de 
não ter ajuda da esco-
la para deixar os filhos, é 
uma forma eficiente dos 
síndicos melhorarem a re-
lação com os moradores 

e demonstrar compaixão 
e empatia.
É importante ressaltar 
que nesse período é fun-
damental ter paciência 
e bom senso, tanto por 
parte dos pais, quanto 
dos moradores que não 
têm filhos, pois um pou-
co mais de barulho ten-
de a ser normal. Afinal, 
é preciso encontrar um 
equilíbrio para que todos 
possam desfrutar desse 
momento especial. Cada 

condomínio tem suas 
particularidades e as so-
luções podem variar de-
pendendo das áreas co-
muns disponíveis. 
O mais indicado é que 
os moradores se unam 
e encontrem soluções 
em conjunto sobre esse 
assunto, buscando deci-
sões que agradem a to-
dos. Se necessário, até 
mesmo uma assembleia 
extraordinária pode ser 
convocada para discutir 
o tema. Basta entrar em 
contato com o síndico.
Nos dias de hoje, se as 
crianças não tiverem es-
tímulo e opções para 
brincar nas áreas comuns 
do condomínio, é prová-
vel que passem horas a 
fio com seus aparelhos 
eletrônicos, como celula-
res, tablets e outros. Esse 
tipo de comportamento, 
aliás, já mostrou não ser 
ideal para o desenvolvi-
mento dos pequenos. Por 
isso, propor atividades ao 

ar livre, aproveitando as 
áreas comuns, sob super-
visão, é uma opção mais 
saudável.

DICAS PARA APLICAR 
COM AS CRIANÇAS:

1- Brincadeiras clássicas: 
use sua criatividade e 

a nostalgia, sessões de 
pique-esconde, amareli-
nha, bola de gude, caça 
ao tesouro, etc.

2 - Piquenique coletivo: 
reunir as crianças e 

adolescentes, com cada 
um deles levando uma 
comida, para realizar um 
piquenique. Para tornar 
essa atividade ainda mais 
divertida e organizada, é 
interessante estipular ho-
rários específicos para di-
ferentes faixas etárias.

3 - Brincadeiras na qua-
dra: explore as áreas 

comuns do prédio, prin-
cipalmente as quadras. 
Realizar competições de 
modalidades esportivas 

praticadas no espaço é 
uma ótima forma de mo-
bilizar as crianças e os 
adolescentes.

4 - Jogos de tabuleiro: 
organizar um horário 

de reunião das crianças 
para brincar com jogos 
de tabuleiro também é 
uma ótima opção.

5 - Atividades sofisti-
cadas: a depender do 

seu condomínio, da área 
que dispõe, propor aulas 
de culinária ou de criação 
de uma horta podem di-
versificar as opções.

Como o síndico pode ajudar condôminos 
com crianças durante as férias
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Cuidados na manutenção do 
ar-condicionado em condomínios

Com a chegada do 
verão, considerado 
pelo especialistas 

como o mais quente 
dos últimos 125 anos, 
o aumento do uso do 
ar-condicionado nos 
condomínios se dará de 
forma natural. Por isso, é 
importante que os síndi-
cos assumam o coman-

do para efetuar as visto-
rias e ajustes necessários 
a fim de evitar acidentes, 
como incêndios. 
No caso residencial, o 
uso médio mensal do 
ar condicionado é em 
torno de 100 horas e a 
recomendação é que se 
faça uma manutenção 
dos itens de limpeza a 

cada dois ou três meses, 
pois assim, eliminam-se 
os fungos, por exemplo. 
Para as partes eletro-
mecânicas, é recomen-
dável que se faça uma 
manutenção a cada seis 
meses.
Os condomínios resi-
denciais, ao contrá-
rio dos corporativos, 
não estão sujeitos à 
fiscalização, mas re-
comenda-se cuidado 
com o tema, com base 
nas normas da ABNT 
(NBR's 15.848/2010; 
16.401/2008, e 
13.971/1997), relativas à 
qualidade do ar interior; 
projeto de instalação; 
e às orientações sobre 
manutenção. 
 Os prédios novos já vêm 
preparados para a ins-
talação de ar-condicio-
nado nos apartamentos, 

ao contrário dos prédios 
antigos que requerem 
uma análise e projeto 
específico, como a par-
te da fiação, reforço de 
carga elétrica e estudo 
da estrutura. O apare-
lho precisa ainda de um 
espaço aberto para ter 
ventilação e uma drena-
gem da água.
Confira algumas dicas 
para adotar durante o 
verão para garantir uma 
manutenção do ar-con-
dicionado sem gerar dor 
de cabeça:

1.Higienização regular: 
Limpeza e troca dos 

filtros mensalmente 
mantêm a qualidade do 
ar e o funcionamento 
eficiente. 

2.Manutenção preven-
tiva: Realizar inspe-

ções periódicas por pro-
fissionais especializados 

garante a eficácia do 
sistema, evitando pro-
blemas futuros.

3.Harmonização no 
condomínio: Instalar 

e manter o ar-condicio-
nado em conformidade 
com as regras do prédio 
preserva a estética e a 
valorização do espaço.

4.Evitar proliferação 
de microrganismos: 

Limpeza adequada das 
aletas e componentes 
internos previne a pro-
pagação de agentes 
prejudiciais à saúde.
Vinculação ao PMOC: 
Seguir o Plano de Manu-
tenção, Operação e Con-
trole (PMOC) é crucial 
para a segurança dos 
usuários e a conserva-
ção dos equipamentos 
em ambientes prediais
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Pets: quais cuidados e adaptações 
condôminos devem ter

Morar em aparta-
mento pode ser 
limitador para ser 

tutor de um pet, porém, 
com o aumento desse tipo 
de moradia nos grandes 
centros, tem se tornado 
comum a adequação dos 
espaços para abrigar cães 
e gatos. Nestes casos, é 
imprescindível que o re-
gimento interno dos con-
domínios regulamentem a 
circulação e os cuidados 
que cada um dos tutores 
precisam ter no cuidado 
com seus bichos.
Alguns cuidados com 
os animais de estimação 

são essenciais, sobretudo 
para quem mora em con-
domínio. Portanto, devem 
ser levados a sério para a 
boa convivência de todos 
e, principalmente, para a 
saúde do pet. Entre os cui-
dados estão a aplicação 
de telas de segurança nas 
janelas e varandas, princi-
palmente para quem cria 
gatos.
No caso da empresária 
Ellyka Gomes, que adotou 
um cachorrinho, não foi 
necessária a aplicação de 
telas de proteção, tendo 
em vista que o seu pet, da 
raça Shih Tzu, não alcança 

a altura das janelas ou da 
varanda, porém, ela preci-
sou fazer algumas adap-
tações no apartamento, 
embora pontuais, tendo 
em vista que o imóvel é 
alugado.
“A única mudança de fato 
foi uma gradinha que a 
gente ganhou e colocou 
para isolar o espaço em 
que ele fica. Em termos 
de estrutura, por termos 
espaço no apartamento, 
eu disponibilizei a área de 
serviço para que ficasse 
para o cachorro. Então o 
tapetinho higiênico dele, 
o bebedouro dele, a ca-
sinha de plástico que é 
usada para o transporte, 
tudo que é dele fica nesse 
quarto. E aí as coisas dele 
não ficam espalhadas pela 
casa, é mais uma questão 
de organização em si”, re-
latou.
Durante os passeios por 
áreas comuns, os tuto-
res devem usar coleiras 
ou guias para evitar que 
os demais moradores do 
condomínio não se sin-
tam desconfortáveis com 
a presença do animal. 
Outros cuidados a serem 

tomados são evitar a des-
truição de móveis em áre-
as comuns do prédio, além 
de manter uma rotina diá-
ria de passeios para que 
o animal gaste a energia 
fora do condomínio, pre-
servando o bem-estar dos 
demais condôminos por 
evitar latidos ou barulhos.
Um cuidado que os tuto-
res podem ter a mais, em 
caso de condição de in-
vestir, é ter o suporte de 
um adestrador ou um ve-
terinário comportamen-
tal para acostumar o pet 
a viver em apartamento. 
No caso de Ellyka Gomes, 
essa ajuda foi crucial para 
que seu bichinho, batiza-
do de Forró, tivesse uma 
adaptação mais saudável 
ao espaço.
“Eu tive contato com uma 
veterinária comportamen-
tal quando o Forró ainda 
era novinho e fiz acom-
panhamento com ela no 
início. Ela passou dicas  e 
uma que eu uso até hoje 
é sempre dar brinque-
dos que gastem a mente 
dele. O cachorro precisa 
gastar energia física, mas 
também mental. Então, 

colocar petiscos dentro 
de caixas de brinquedos 
para que ele gaste energia 
mental até localizar esse 
petisco ajuda a gastar essa 
energia”, comentou.
Algumas regras costu-
mam estar presentes na 
maioria dos condomínios 
e que servem de orienta-
ção para os síndicos:
 • Delimitação de local 
onde se pode circular com 
pet;
• Evitar barulhos causados 
pelo animal;
• Não permitir que os ani-
mais circulem sozinhos 
pelo condomínio;
• Sempre utilizar guia nas 
áreas comuns;
• Obrigatoriedade do re-
colhimento de dejetos dos 
animais nas áreas comuns;
• Utilização do elevador 
de serviço para transporte 
do pet;
• Contar com carteirinha 
do pet com as vacinas em 
dia;
• Proibição de que uma 
criança fique sozinha com 
o pet nas áreas comuns;
• Evitar o mau odor man-
tendo a limpeza do apar-
tamento.
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